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A instabilidade das encostas nas áreas serranas do Brasil vem sendo estudada há 
décadas com intuito de minimizar os acidentes de proporções significativas que 
afetam anualmente essas regiões. Os escorregamentos translacionais em encostas 
relacionam-se ao produto de fatores como: características geomorfológicas, 
hidrológicas e geológicas, tipos de vegetação, processos geodinâmicos, uso e 
ocupação do solo, frequência e intensidade de precipitações. Na porção limítrofe da 
Serra do Mar PR - SC, diversos mecanismos de movimento de massa são 
observados. Escorregamentos planares translacionais são comuns nessa região, 
principalmente quando associados a eventos pluviométricos extremos. A demanda 
de estudos criteriosos e multidisciplinares para o gerenciamento desta área está 
diretamente relacionada a sua suscetibilidade à escorregamentos. Este projeto de 
estágio tem por objetivo avaliar a suscetibilidade a escorregamentos translacionais 
nas encostas situadas na bacia do Rio São João, Município de Guaratuba/PR. Essa 
análise se deu mediante a construção de uma abordagem que integrou informações 
geológicas, geográficas, geotécnicas e pluviométricas, considerando os fatores 
relacionados a mapeamento de riscos de suscetibilidade a escorregamentos. Para o 
cálculo do fator de segurança em diferentes perfis de encostas foram utilizados 
modelos matemáticos baseados na teoria do equilíbrio limite (Fiori e Carmignani, 
2009). Estes modelos utilizaram propriedades físicas e mecânicas dos solos 
definidas em laboratório como: coesão e ângulo de atrito, e dados de campo como: 
espessura de solo e declividade da vertente. Os resultados foram apresentados por 
meio de Sistemas de Informações Geográficas - SIG que possibilitaram a 
representação da superfície terrestre em modelos digitais de terreno (MDT), com 
mapas de declividade e índice de estabilidade e fator de segurança. Os mapas 
gerados apresentaram cenários distintos de saturação hídrica do solo e propensão a 
escorregamentos através de 5 classes de suscetibilidade, sendo estas: muito baixa, 
baixa, moderada, alta e muito alta suscetibilidade. Estes mapas foram validados 
mediante cicatrizes de movimentos de massa recentes e pretéritos delimitadas em 
fotografias aéreas e imagens de satélite, e confirmações destas feições em campo, 
as atividades acima citadas foram realizadas ao longo deste estágio. Os  mapas 
gerados foram considerados satisfatórios para a bacia do Rio São João, visto que 
abordaram todas as características condicionantes ao desencadeamento de 
escorregamentos planares translacionais. 
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